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O presente estudo histórico e bibliográfico tem por intuito demonstrar a insurgência do 
movimento  social  de  luta  pela  terra.  A referida  luta  se  dá  como conseqüência  da  não 
efetivação do direito à reforma agrária. Direito este previsto no texto Constitucional Federal 
e no texto da Lei Agrária e que por questões políticas e financeiras não tem sido efetivado. 
Esta  insurgência  do  movimento  social  de  luta  pela  terra  o  torna  representante  do 
movimento jurídico denominado Direito Insurgente, aquele que surge ou que se efetiva pela 
luta da própria sociedade; comprovando que o Direito pode ser  criado e efetivado pela 
pressão do povo. Para alcançar esta conclusão, a pesquisa elucida através da narrativa os 
seguintes temas: o quadro histórico da concentração de terras no Brasil, ressaltando que por 
conta da formação excludente, o Brasil, quinto maior país do planeta Terra em extensão 
geográfica,  com  sua  área  chegando  a  848.154.690  ha,  ostenta  o  segundo  lugar  em 
concentrações de terras, fato que gerou e gera muita desigualdade social. Avalia também a 
história  do  movimento  social  de  luta  pela  terra  no  Brasil,  demonstrando  o  caminho 
percorrido  pelo  movimento  até  os  dias  atuais  e  ainda  as  ideologias  e  conquistas,  faz 
relembrar a importância do movimento na construção de uma sociedade mais justa. Aponta 
também  a  questão  da  terra  no  Brasil  e  a  legislação  durante  estes  quinhentos  anos  de 
existência do país bem como a evolução das teorias jurídicas acerca das diversas formas de 
se constituir o Direito, priorizando a teoria do monismo estatal e do pluralismo jurídico. 
Observa-se  que  a  pesquisa  possui  como  objetivo  principal  a  demonstração  de  que  o 
movimento social de luta pela terra vem insurgindo contra o Estado pelo fato deste não 
garantir os direitos de Reforma Agrária previstos na Constituição Federal e na Lei Agrária. 
Mas outros objetivos se fazem presentes neste trabalho tais  como estudar  a história  da 
concentração  de  terras  no  Brasil,  a  história  do  movimento  social  de  luta  pela  terra,  a 
evolução das leis agrárias no Brasil,  o desenvolvimento das teorias jurídicas acerca das 
diversas formas de se constituir o Direito, que o latifúndio é prejudicial ao desenvolvimento 
social, pois este não atende à sua função social na maioria das vezes, e que, a Reforma 
Agrária seria uma solução viável para minimizar a questão da má concentração de terras, 
fato este, parcialmente responsável pela péssima distribuição de renda no Brasil. O trabalho 
destaca o fato de que as pessoas que se tombaram na luta pela terra devem ser valorizadas. 
Os principais objetivos da pesquisa foram alcançados e a luta do movimento social foi bem 
explicitada neste trabalho.
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